
Credor quer converter 
a dívida em navios 

O Marine Midland Bank, credor do Brasil em cerca de 200„ 
milhões de dólares, aceita converter essa dívida em navios, novos 
ou usados, que venderia no mercado internacional. A proposta foi- -
feita ontem pelo vice-presidente do banco norte-americano; 
Leonardo Hoskinson, durante os debates da Conferência Seatra 
de/Riomar, que se realiza no Hotel Glória. O presidente da 
Companhia Comércio e Navegação (estaleiro Mauá) e da Esabrás, 
a entidade que reúne os estaleiros exportadores, Alberto Ferram,`"`` 
considerou boa a proposta e explicou que a indústria da constru-
ção naval poderá receber os cruzados que já estão depositados no : 
Banco Central para fazer frente ao pagamento do serviço da 
dívida. 

O Ministro dos Transportes, José Reinaldo Tavares, abriu 
Conferência, que integra a Riomar 87 — 6a  Feira Marítimá 
Internacional do Rio de Janeiro, afirmando que a manutenção'daS'' 
taxas de crescimento econômico está condicionada à capacidade 
de ampliar as exportações, e isso depende de uma marinha' 
mercante competitiva. 

Ações — Ele espera colocar à venda no início do próxiifiô 
ano ações ordinárias da Rede Ferroviária Federal S/A, através da 
Bolsa de Valores de São Paulo, dentro de um programa dé 
privatização. O Ministro ofereceu os recursos do Fundo -dà.. 
Marinha Mercante, com saldo da ordem de CZ$ 20 bilhões, pal'a 
que-o-MinistrodasMirlas,e Energia, Auteliáno"Chaves, apresse à 7  • 
encomenda, pela Petrobrás, de 10 navios e dois rebocadores aos 
estaleiros nacionais, no valor de 500 milhões de dólares. 

Empresários queixaram-se de dificuldades na importação de' 
navipeças, e Luis Fernando Rocha, presidente da Enavi SA, 
especializada no reparo naval, explicou que além dos entraves' 
burocráticos criados por órgãos como a Cacex, a moratória tornoú 
mais difícil a obtenção de crédito no exterior para a compra .14 
sobressalentes. Com  isso, o Brasil deixa de importar uma peça quê 
custa 2 mil dólares, mas o armador leva seu navio para,,isei. 
reparado no exterior e gasta lá fora 300 mil dólares — afirmou o 
presidente da Enavi. 


